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Prefácio


			Miguel pulou da cama assustado, assim que o telefone tocou pela primeira vez, ele olhou para o relógio e se espantou, pois eram duas e quinze da manhã e ninguém lhe ligava depois das dez da noite há anos. Cogitando a hipótese de algo grave ter acontecido, ele atendeu ao telefone rapidamente, enquanto se certificava se Júlia ainda estava ao seu lado. Ao menos sabia que com ela nada havia acontecido.


			“Alô”, disse ele, que não reconheceu a voz do outro lado da ligação. A moça chorava incessantemente. Ele começou a se preocupar. Seu maior desejo era que fosse engano, mas ele a ouviu chamar seu nome.


			– Miguel, é a Letícia, desculpe ligar a essa hora. Eu sei que é tarde, mas você foi a primeira pessoa para quem pensei em ligar.


			Depois deste telefonema, ele sabia que sua vida teria uma reviravolta.


		




		

			
Reencontros


			Sentado na cama, ainda sonolento, Miguel encarou o telefone por alguns segundos, apático, as pupilas dilatadas, os olhos fixos no aparelho à sua frente, tão frágil, mas que parecia intimidá-lo agora. Sua mão ainda estava trêmula quando ele pegou o aparelho telefônico. Júlia continuava dormindo tranquila. Ele suspirou fundo, “Vamos lá” – pensou – e começou a discar.


			Enquanto aguardava ser atendido, Miguel velava o sono de Júlia. Despreocupada, ela dormia como uma criança que passara a tarde toda correndo atrás de pombos na pracinha. Seria desnecessário acordá-la, ao menos por enquanto.


			Enfim, a ligação foi atendida. Miguel atropelava as palavras num misto de ansiedade e preocupação. Esperava dizer tudo numa única frase, embora nem soubesse por onde começar.


			– Elias, há quanto tempo – ele gaguejou, com a voz meio fraca, logo que começou a falar. Ele estava nervoso, pois sabia que mais complicado do que o que ele tinha para dizer seria ter tempo para dizer tudo o que era necessário. Dificilmente Elias lhe daria esta chance. – É o Miguel. Sei que é estranho te ligar, mas preciso da tua ajuda. 


			Miguel acreditava que, por mais impossível que lhe parecesse, de alguma forma Elias iria lhe escutar. A única coisa que ele não fazia ideia era de como conseguir fazer com que ele o ouvisse.


			– Sim, eu sei que já é madrugada – continuou Miguel, agora com um tom menos tenso e mais ofensivo. – Eu não estou bêbado – agora ele já começava a se irritar, batia com o dedo indicador na borda do criado-mudo de mogno e olhava para o teto, procurando relaxar. – Olha, você pode me ouvir antes de começar a jorrar as asneiras que você costuma dizer, por favor?


			A hostilidade de Elias já era esperada, porém a cada frase trocada ficava mais evidente que Miguel não estava obtendo sucesso em sua ligação. O tempo não havia apagado as marcas do último encontro dos dois. Agora ele tinha certeza de que estava perdendo o seu tempo.


			– Céus, como você não muda – Miguel desabafou, enquanto agora esfregava o rosto com a mão que até então batucava incessantemente no móvel ao lado da cama. – A estupidez ainda consegue ser o seu cartão de visitas. Desculpe por tentar ser civilizado contigo. Dê um beijo na Karen por mim. Você pode não acreditar, mas eu sinto falta de vocês, seu rabugento.


			Embora quisesse continuar tentando, Miguel desligou o telefone, irritado, sem dizer mais nada. Continuou com o aparelho na mão. Suspirou, o cenho cerrado, passou a mão pela cabeça que já não tinha mais a longa cabeleira que cobria seus ombros na última vez que conversara com Elias. Ele ainda não se conformava com a reação do amigo ao atendê-lo. Por qual motivo ele ligaria tão tarde para alguém que há tanto não falava se não fosse algo importante?


			“O mesmo Elias!”, pensou, inconformado. Miguel sentia pena de Elias por ele não ter se tornado uma pessoa melhor. Ao que parecia, ele havia se tornado uma versão mais rude do adolescente mal-humorado que sempre fora. A personalidade de algumas pessoas se evidencia desde cedo. Algumas pessoas mudam, outras não, e Elias era uma das pessoas predestinadas a continuar o mesmo e apenas agravar os seus defeitos.


			Insatisfeito, Miguel voltou a discar no teclado digital do telefone. Vendo que se encontrava em dificuldade para resolver a situação, o rapaz resolveu apelar para a única pessoa que poderia auxiliá-lo numa hora dessas. Aquela que sempre esteve ao seu lado nas horas mais difíceis. 


			– Oi, sou eu – sua voz estava novamente suave e deixava transparecer conforto, ao contrário da ligação anterior, em que ele estava totalmente tenso. – Também estou feliz em ouvir tua voz. Acabei de discutir com o Elias – a pessoa do outro lado parecia estranhar a tentativa de contato com Elias, assim como o próprio Elias fizera. – É, eu liguei para ele. Faz tempo né? Nem eu acredito que faz tanto tempo que nós não nos vemos. Olha – desta vez Miguel precisou de um tempo para continuar a falar. Ele se concentrou, respirou fundo, molhou os lábios com a língua e sussurrou quase que sibilando – eu tenho algo chato para contar. Preciso que você ligue para ele e me ajude a falar com os outros também. Aconteceu algo surreal. Não queria conversar por telefone, mas acho que vai ser preciso.


			Júlia abriu os olhos e se espreguiçou. A moça se assustou um pouco ao ver Miguel no telefone. Olhou para o relógio e se ajeitou na cama ao lado dele, esperando alguma explicação. Miguel, percebendo o olhar preocupado de Júlia, se voltou para ela. Passou a mão em seu rosto, como fazia quando queria pajeá-la e a avisou:


			– Babe, eu estou falando com a Kel no telefone – ele tirou o aparelho telefônico do ouvido. – Nós precisamos conversar – carinhosamente deu um beijo em sua fronte e voltou o aparelho à sua orelha. – Logo pela manhã vamos arrumar nossas coisas e partir para Dobraduras – pronunciou com muita dor o nome da sua cidade natal, como se a simples lembrança de Dobraduras o machucasse.


			– O quê!? – exclamou Júlia espantada. Há muitos anos ele não ia para Dobraduras e nem chegara a levar a esposa para lá. Júlia não o ouvia mencionar a cidade natal há uns dois anos. Quanto mais planejar visitá-la. E agora ele estava planejando uma viagem de última hora.


			Todas as histórias dos últimos anos em que eles passaram em Dobraduras eram dolorosas. Júlia só ouvia falar de dor, discussões, lágrimas e, principalmente, do rompimento de uma fortaleza fraternal.


			– Foi o que eu disse – confirmou Miguel no telefone, olhando para Júlia ainda boquiaberta. Raquel, do outro lado da linha, parecia estar tão espantada quanto Júlia. – Todos nós precisamos ir para casa e o mais rápido possível, Kel. Até o fim de semana gostaria de ver todos lá. Precisamos nos reunir novamente. O Ivan está muito mal. Não sei mais quanto tempo ele tem. A Letícia acabou de me telefonar desesperada. Já faz algum tempo que ele está mal. Segundo ela, ele só está esperando pela nossa visita para se despedir e poder partir.


			A voz de Miguel era bastante segura. Pronunciar a palavra partida lhe remetia ao passado. Embora Ivan estivesse vivo, para ele era como se há muito tempo seu irmão já tivesse partido, mas agora era diferente. Agora era pra valer e ele não fazia ideia de como lidar com este fato.


			Júlia acariciou a cabeça de Miguel, sem nada dizer. Ele parecia forte, embora não tivesse dito o nome do irmão com a frieza que costumava usar nas conversas em que Ivan era citado. Por tudo o que ela sempre ouvira de Ivan, não podia imaginar as consequências desta novidade da vida do marido.


			Miguel conversou um pouco mais com Raquel, acertou detalhes e desligou o telefone. Júlia o abraçou, sem nada dizer. Ao ouvir a esposa bocejar, Miguel decidiu dormir e conversar melhor ao amanhecer. A manhã seguinte seria turbulenta e eles não faziam ideia de como seriam os dias que se seguiriam.


			Demorou pouco tempo para Júlia pegar no sono, mas Miguel não conseguia pregar os olhos. Depois de muito se virar na cama, ele resolveu se levantar. Passou mais alguns minutos vagando de um lado para o outro e antes que se formasse um buraco no chão do quarto, abriu a janela e ficou bem mais tranquilo ao sentir o vento batendo em seu rosto, mas mesmo assim o sono não apareceu.


			Cada suspiro trazia à tona fragmentos de um tempo em que a vida era simples e que tudo era felicidade. Agora ele estava imerso em um universo utópico, uma época em que acreditava que tudo seria para sempre felicidade, um tempo em que ele e os amigos acreditavam que ficariam juntos para sempre.


			Em outra época, Miguel estaria sentindo as lágrimas rolando por sua face, mas agora era tudo diferente. Miguel já não lembrava mais como se chorava desde o enterro de seus pais. Naquele dia, ele havia enterrado toda a sua esperança de ter uma família unida novamente. Havia sido o seu último contato com o irmão.


			A dúvida martelava em sua cabeça. Será que toda a mágoa guardada por esses anos distantes se dissiparia quando os dois pudessem ficar cara a cara? Quisera Miguel ter a resposta.


			Quando Júlia se levantou, a sua mala e a de Miguel já estavam prontas e encostadas na parede ao lado da porta do quarto. Ela desceu para a cozinha para preparar o café da manhã, mas ele já estava à mesa - Miguel havia aproveitado a insônia para adiantar os preparativos para a viagem. Admirada, ela procurou por Miguel, que ao cruzar com ela na escada lhe deu um beijo de bom dia.


			– Café? – perguntou ela, carinhosamente, convidando-o com o olhar para dividir a mesa com ela. Por mais que quisesse perguntar o que havia acontecido, decidiu preservar o momento.


			Júlia sorriu timidamente e Miguel retribuiu com um largo sorriso espontâneo. Se ele se encontrava abalado com os últimos acontecimentos, não deixaria transparecer. Pelo menos não tão cedo.


			– Café – respondeu ele, dando mais um beijo em Júlia. Desta vez um beijo mais rápido, em agradecimento ao carinho. – Logo eu estarei à mesa. Só preciso me lavar e checar alguns recados.


			Ele subiu para o quarto, enquanto a esposa voltava para a cozinha. Sua passada era rápida, como se ele tivesse pressa para cumprir com suas obrigações e colocar o pé na estrada.


			Júlia o esperou na mesa e apenas depois que Miguel se sentou, ela começou a se servir. Ela o serviu também, como sempre fizera. Primeiro o leite, depois um pouco de café e uma colher com pouco açúcar. Ela o conhecia tão bem que talvez preparasse o seu copo de leite melhor que ele mesmo.


			Ela sorria para ele enquanto girava vagarosamente a pequena colher dentro da xícara com café e leite. Ele a fitou e não conseguia tirar os olhos dela. A suavidade com que ela conduzia a colher, o amor que ela parecia colocar naquela ação. Uma prova de amor tão simples que poucos homens eram capazes de compreender. Miguel sabia quão apaixonada era a mulher que ele tinha ao seu lado.


			 Enquanto observava a esposa preparar o seu café e o servir, Miguel parecia mais calmo do que durante a madrugada. Ele deu um sorriso amarelo para tentar transparecer estar relaxado, piscou rapidamente para ela e começou a comer. 


			Parecia o momento certo para quebrar o silêncio. Era a deixa que Júlia estava esperando.


			– E como é que você está se sentindo, babe? – ela continuou a se servir, enquanto aguardava a resposta do marido. Ela estava certa de que ele não se sentia bem em voltar a Dobraduras depois de tanto tempo. Rever o irmão e os antigos amigos seria uma prova de fogo muito grande para Miguel.


			O que Júlia estava buscando era confortar o marido, sentia a necessidade de dizer que estava do seu lado e que o apoiaria durante toda a viagem, durante todas as situações constrangedoras que estavam por vir. Que se preciso fosse seguraria sua mão desde quando ele descesse do carro até a volta para casa.


			Miguel brincava com o pão, cutucava a casca e ia tirando-a, pedacinho por pedacinho. Era mais uma das artimanhas que ele utilizava quando tentava fugir de alguma situação inibidora. No caso, buscava fugir das respostas, não só da pergunta de Júlia, mas das questões que se formavam em sua cabeça. Ninguém podia fazer ideia de quão dura esta viagem seria para ele.


			– Como eu estou me sentindo em relação a quê? – questionou Miguel, num tom defensivo. – Quer saber se estou feliz por voltar para Dobraduras? – ele deixou bem claro no tom de voz que se sentia incomodado com tudo o que estava acontecendo, e agora Júlia sabia que suas perguntas também o incomodariam. – Quer saber se estou contando as horas para estar novamente ao lado do meu irmão? Ou quer saber se estou apreensivo por não saber qual vai ser a reação de todos quando nos reencontrarmos? – agora ele dava de ombros. – Embora eu nem saiba ao certo se eles irão se sensibilizar com tudo o que está acontecendo.


			Ele deixou o pão sobre a mesa e adicionou um pouco mais de café na xícara de leite, mas não voltou a xícara à boca. Segurava a base dela com uma mão e com a outra segurava a asa dela.


			– Sim, babe – ela respondeu, passando a mão no queixo de Miguel e elevando a cabeça dele até os seus olhos irem de encontro aos olhos dela. – Eu quero sim saber se você está feliz por estar novamente no lugar onde tanto foi feliz. Quero saber se você se sente à vontade em estar novamente no lugar e perto das pessoas que ajudaram você a se transformar em quem você é hoje – enfatizou. – Saber se você guarda expectativas para o reencontro com os teus grandes amigos. E, principalmente, se você está pronto para estar ao lado do Ivan. Não me importo com quem estará lá e nem com o que eles estão pensando. O passado é apenas passado. O que importa é o agora. Você sempre se orgulhou da história de vocês, então faça com que ela valha a pena. Não se preocupe com nada que tenha acontecido, meu amor. O passado não pode mais feri-los. Os erros já foram cometidos, agora é hora dos acertos. E vocês não parecem ter muito tempo para isso. Aproveite esta chance, babe. Não deixe que ela se perca mais uma vez.


			Depois de um sorriso amarelo, Miguel se levantou e caminhou até Júlia. Deu-lhe um beijo e a abraçou. Ele estava grato, pois sabia o quão maçante seria para ela passar um fim de semana na presença de tantos desconhecidos. Ainda mais com todos os conflitos que já eram previstos.


			– Eu te amo, babe – sussurrou no ouvido da esposa. – E é por tudo o que você é para mim que estamos juntos até hoje. Obrigado por ser tão especial para mim. Já não existo mais sem você.


			Se dependesse de Júlia, eles poderiam passar o resto da tarde ali, abraçados ao lado da mesa da cozinha, mas eles precisavam partir. Teriam uma longa viagem e um fim de semana mais longo ainda.


			Duas horas depois o casal estava dentro do carro, certos quanto ao destino, entretanto, incertos quanto às expectativas. Ninguém se arriscava a prever o que poderia acontecer depois que todos estivessem juntos novamente. Tudo o que eles conversaram durante a viagem tentava fugir do motivo por eles estarem indo a Dobraduras. Não queriam tocar no assunto antes que fosse preciso.


			Três horas e meia de viagem e lá estavam eles em frente à casa de Ivan. Ao descer do carro, Júlia se deliciou com a forte brisa que balançava seus cabelos e refrescava seu rosto após horas dentro do carro, que estava com o ar-condicionado quebrado há quase dois meses. Ela verificou o banco para se certificar de que não havia esquecido nada e fechou a porta.


			Logo ao descer do carro, Miguel fitou por alguns segundos a fachada da nova casa do irmão - estava impressionado com a guinada de vida que Ivan, que sempre foi um relapso quanto aos negócios, havia tomado - e depois se voltou para a catedral do outro lado da rua. 


			A matriz de Miguel Arcanjo continuava bela como sempre. Tanto tempo longe e, embora o tempo tivesse se encarregado de algumas mudanças estéticas, ainda assim parecia que nada havia mudado desde os seus tempos de criança, em que ele e os amigos brincavam de pique em volta da igreja. Ele pôde sentir o cheiro da infância. Esse sim não havia mudado. Pelo menos a brisa de Dobraduras continuava a mesma.


			Enquanto Miguel olhava a fachada da velha igreja, pôde notar a presença de uma mulher bem afeiçoada atravessando a porta. A moça abraçou o padre fortemente e saiu chorando, embora tentasse esconder as lágrimas, limpando o rosto com um lenço, que tirara do bolso. Ele a reconheceu imediatamente e a agitação que se fez em seu interior era visível através de seus olhos. 


			Em frente à igreja, um rapaz, com a perna engessada, esperava a mulher do lado de fora do carro, ele não parecia estar muito preocupado com as lágrimas que ela procurava esconder. Ela colocou os óculos e entregou a chave do carro para o rapaz.


			– Vem comigo – disse Miguel, estendendo a mão para Júlia o acompanhar. Eles esperaram dois carros passarem e atravessaram a rua. Enquanto os dois entravam no carro, Miguel gritou por ela, que se assustou ao ouvir chamarem por seu nome. Ele estava todo afoito enquanto esperava ser avistado.


			– Débora! – ela desceu do carro ao ouvi-lo chamar por ela e também se espantou ao vê-lo de braços abertos em frente a um dos seus mais comuns pontos de encontro da adolescência. – Céus, eu não acredito que é você mesma!


			Para ele era um pouco inusitado encontrá-la justamente embaixo do grande chorão que havia em frente à igreja. Muitas foram às vezes em que eles ficaram em bando sentados sob a sua sombra descansando enquanto jogavam conversa fora. Essa foi a primeira boa lembrança que Miguel teve de Ivan depois de chegar a Dobraduras. 


			– Que grande surpresa ver você aqui, Miguel. Vejo então que o bom filho à casa torna – disse Débora, tão surpresa quanto ele. – Resolveu visitar a velha terrinha? Nem me lembro de quanto tempo faz que não nos vemos.


			Eles se abraçaram calorosamente, a saudade era sincera. Débora se constrangeu ao notar a presença - e o olhar repreensivo - de Júlia, que por sua vez demonstrou posse ao dar a mão a Miguel e passar sua outra mão pelas costas do marido. Mesmo sem abrir a boca, Júlia conseguiu expressar todo o ciúme que estava sentindo.


			– Ah! – exclamou um Miguel afobado – Esta é a minha esposa, Júlia. E esta é uma grande amiga de infância, Débora. Nós nos vimos umas duas ou três vezes depois que ela foi para a faculdade em Crusoé.


			Enquanto elas se cumprimentavam, ele acrescentou:


			– Ela passou por maus bocados nos últimos anos, mas mostrou-se uma batalhadora. E aqui está ela, linda e forte – Débora corou, Júlia se roeu de ciúme e Miguel se voltou ao rapaz. – E este só pode ser o Otávio.


			Se toda criança odeia ouvir elogios de tias velhas, um adolescente deve odiar ainda mais ser comparado a crianças, e não foi diferente quando Miguel segurou o rosto de Otávio e o mediu dos pés à cabeça enquanto ainda pressionava seu rosto com suas mãos. O garoto, corado, soltou um sorriso amarelo e se mostrou tão hostil como Júlia fora com sua mãe.


			– Como você se tornou um rapagão em tão pouco tempo! Está cada vez mais parecido com o Marcos – direcionou os olhos mais uma vez para a perna engessada do rapaz. – E parece que é tão arteiro como ele fora.


			Marcos, o pai de Otávio, foi um grande amigo de Miguel. Eles se formaram na mesma turma, no colégio Elite de Dobraduras, mas Marcos também se mudou para cursar a faculdade e os dois se distanciaram. Na adolescência deles, Marcos foi acusado de homicídio e se afastou de grande parte dos amigos.


			Otávio não chegou a conhecer o pai e não gostava de ouvir falar nele. Todo o passado era meio vergonhoso para ele. Por toda a sua vida, ele sofrera pelos erros cometidos pelos pais e isso o entristecia.


			– O Otávio não está preparado para conversar sobre o assunto – Débora tentou desconversar. – Sofremos um acidente de carro há pouco tempo e agora temos apenas um ao outro. Outro dia entro em detalhes. Vocês ficam até quando?


			Débora procurou se direcionar à Júlia e não a Miguel, procurando demonstrar que estava preocupada com a estada de ambos e não apenas de Miguel. Sendo mulher, ela sabia bem que com uma mulher ciumenta é melhor manter cautela.


			– Confesso não saber. Estou de férias forçadas! – Miguel e Júlia se entreolharam e ele soltou mais um de seus conhecidos sorrisos amarelos. – Mas ainda nos veremos sim, Débora. É praticamente impossível não se cruzar aqui em Dobraduras. Embora modernizada, a cidade continua provinciana.


			Eles riram.


			– Isso é verdade – Débora ficou por um tempo parada e se preparou para entrar no carro sem abraçar Miguel, desta vez. – Isso porque você não mora mais aqui. Se continuasse em Dobraduras você envelheceria bem mais rápido.


			Miguel assentiu ainda sorrindo. Júlia não pareceu gozar da mesma diversão deles.


			– Nós nos veremos em breve – continuou Débora. – Tenham um bom dia – ela se direcionou à Júlia. – E foi um prazer conhecê-la Júlia.


			Júlia já estava atravessando a rua quando Débora acabou de se despedir. Ela se virou em direção ao carro e apenas sorriu e acenou.


			– Ele vai dirigir com o gesso na perna? – questionou um Miguel intrometido.


			– Sim, sim, Miguel. O Otávio já se acostumou a dirigir com o gesso.


			Terminada a despedida, mãe e filho partiram e o casal Klein atravessou a rua, rumo ao destino original. 


			Para Miguel era estranho ver Débora indo embora da igreja de carro. Antigamente, a casa de seus pais era logo em frente à igreja, praticamente vizinha à nova casa de Ivan, no entanto, após a morte de Marcos, os pais dela resolveram se mudar para evitar mais lembranças tristes, mas o ipê de dona Sandra, a falecida mãe de Débora, continuava lindo.


			– Bonita esta tua amiga – provocou Júlia.


			– Não começa, babe. Ela é viúva, passou por poucas e boas e eu não tenho intenção nenhuma de complicar ainda mais a minha vida e muito menos a dela. Portanto, procure outra maneira de tentar me irritar.


			O ciúme excessivo e a falta de confiança eram os únicos defeitos que Miguel conseguia achar em Júlia, mas eles só se tornavam evidentes quando eles se encontravam na presença de alguma mulher bonita, e a beleza de Débora era ameaçadora.


			Miguel deixou Júlia para trás. Ao passar pelo carro, ele diminuiu a intensidade das passadas, prolongando o que já não podia mais ser evitado. Tocou a campainha e esperou pelo momento em que a porta se abrisse. Júlia chegou logo depois dele, mas não se direcionou ao marido.


			Cerca de um minuto e meio a porta se abria e o coração de Miguel disparou. Ele ainda não conhecia a cunhada e se espantou com a beleza de Letícia. A moça com traços orientais, mas com sorriso abrasileirado, não conseguia esconder a felicidade em recebê-los em sua casa.


			– Vocês são mais parecidos do que eu imaginava – foi a primeira coisa que Letícia conseguiu dizer, enquanto, espantada, encarava Miguel sem pudor algum, como se o conhecesse há anos. – Na verdade, vocês são mais idênticos do que eu podia imaginar – ela parecia querer tocar o rosto de Miguel para confirmar se ele era real.
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